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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Tinha que fugir!

			Andrea Conroy levantou até à cintura a longa cauda do seu vestido de noiva e espreitou pela porta aberta do vestiário. Felizmente, o corredor continuava vazio.

			Aguçou o ouvido e escutou um murmúrio de vozes no vestíbulo da igreja. Tinha que se despachar. Voltariam em breve e subiriam imediatamente para a ver. Tinham que se certificar de que estava tudo bem. Um cronista social de Washington já tinha denominado o acontecimento como «o casamento do ano».

			O seu pulso acelerou-se por momentos e tentou controlar as lágrimas de medo que a oprimiam. O casamento do ano era uma farsa, um horrível e doloroso engano.

			Mas agora não tinha tempo para chorar. Engoliu a saliva e secou os olhos com uma mão trémula.

			De maneira nenhuma passaria por aquele casamento combinado pelo seu dominante pai. Não se casaria com Phillip Masterson, um poderoso e faminto advogado da cidade, com um futuro brilhante pela frente. Acabaria como a sua mãe, um mero objecto decorativo nas festas de um marido poderoso. Um barulho do outro lado do vestíbulo pôs em alerta Andie, que fechou a porta e encostou o ouvido a ela para poder ouvir. O ruído de uns saltos altos aproximava-se na sua direcção.

			– Andrea, querida, posso entrar?

			O caro perfume da sua mãe penetrou no quarto. Lillian Conroy era o refinamento em pessoa no que se referia a cosméticos, moda e automóveis. Era elegante e requintada, um perfeito complemento para o seu marido, o respeitado senador de Maryland, William Conroy IV.

			Tinha sido uma partida do destino que uma mulher como Andie tivesse nascido no seio de uma família daquelas. Endireitou-se e as suas inquietudes manifestaram-se no seu rosto, reflectindo-se no espelho gigante que cobria uma parede inteira do vestiário. Alguns dos seus escuros, rebeldes e desafiantes caracóis tinham-se soltado do diadema preparado para o véu. Também não lhe restava nada da maquilhagem que escondera o seu rosto sardento.

			Sentia a tensão do vestido e dos caros sapatos de salto alto, que eram uma tortura. Os delicados collants já tinham ficado presos numa das suas unhas partidas.

			Não podia continuar com aquela farsa. 

			– Não, mãe! – gritou.

			Instantes depois, deu-se conta de que a sua resposta tinha soado demasiado brusca e tentou reparar o mal.

			– Quero dizer que agora não. Preciso de uns instantes para ficar a sós.

			O tempo necessário para poder fugir.

			– Estás bem, Andrea?

			– Sim, mãe, a sério.

			Andrea respondeu precisamente o que a sua mãe queria ouvir. Lillian gostava que as coisas fossem tal como tinham sido planeadas. Na verdade, como William Conroy as planeara.

			Andie olhou para o seu fino relógio de ouro. A cerimónia começaria dentro de dez minutos.

			– Por favor, dá-me só dez minutos! – suplicou com voz quebrada. Podia sentir os nervos à flor da pele. Porque é que tinha deixado que as coisas fossem tão longe? Conhecia a resposta. Ninguém dizia «não» a William Conroy. Ela sabia-o melhor do que ninguém. Tentava-o há vinte e cinco anos e não obtivera nenhum resultado. O seu pai ignorara todo o tipo de atenções, desejos e necessidades da sua filha. Andie tentara conformar-se. Até frequentara o curso de Direito para satisfazer os desejos do seu pai quando, na verdade, o que queria era ser professora de arte para crianças. Tentou ser dócil, a filha modelo que o seu pai desejava. Tentou-o tantas vezes…

			Cerrou a mandíbula, emocionada. Só pretendia que o seu pai a aceitasse tal como era e queria sentir-se querida. Engoliu com dificuldade e abriu os olhos. Estava decidida. Tentara e estava farta. Tinha sido censurada, manipulada e dirigida pela última vez. As coisas tinham ido longe demais. Não se podia casar com Phillip Masterson!

			Cada centímetro do seu corpo rejeitava aquele casamento. Não amava Phillip nem ele a amava a ela. Ele só amava o poder e a posição do seu pai.

			– Tens a certeza, querida? – insistiu a sua mãe, preocupada.

			Andie imaginou a sua mãe sentada na primeira fila na igreja, com centenas de convidados atrás, esperando que a sua pequena chegasse ao altar. Este pensamento entristecia-a, mas não podia recuar, tinha que levar os seus planos avante.

			– Já sabes que vieram muitos amigos e colegas do teu pai. São pessoas muito importantes. Não os queres fazer esperar, pois não?

			Andie bufou. Claro! Que tola que tinha sido! A sua mãe não estava preocupada com ela, mas sim com os prejuízos que poderia causar entre as distintas amizades da alta sociedade do seu pai.

			– Estou bem, mãe – repetiu Andie.

			– Está bem, querida, vou sentar-me. O teu pai virá buscar-te dentro de cinco minutos. A próxima vez que te vir, já serás a senhora Masterson – declarou, num tom que indicava que seria um privilégio.

			Depois afastou-se pelo corredor nos seus saltos altos, deixando o seu espesso e luxuoso aroma para trás.

			Houve um silêncio. Uma das mãos trémulas de Andie arrancou do seu dedo o anel de noivado que Phillip lhe tinha oferecido e colocou-o sobre a mesa.

			Entreabriu a porta. O vestíbulo parecia vazio. Estava assustada e trémula. Mal conseguia respirar.

			Deslizou a língua seca pelos lábios. Agora! 

			Com rapidez, saiu de onde estava. Virou-se, correu o ferrolho e fechou a porta do vestiário. Felizmente tardariam alguns minutos a conseguir entrar e dar-se conta de que tinha desaparecido.

			Escutou ao longe a voz grave do seu pai. Era suposto conceder-lhe uns minutos para estar a sós! Claro, não era de estranhar que tivesse feito caso omisso do seu pedido, como sempre.

			Andie pegou na longa cauda do seu vestido de noiva e correu na direcção oposta ao vestíbulo, de onde vinha a voz do seu pai. No fundo do corredor, havia uma porta que dava para o exterior. Olhou à sua volta. Não havia ninguém. Empurrou a porta e saiu.

			Ninguém a tinha visto sair!

			Com o coração fechado num punho e a respiração entrecortada, num quente dia de Junho, correu, afastando-se da enorme igreja. Correu para a liberdade.

			Os enormes carvalhos adornavam o caminho. Os carros ocupavam o estacionamento de um lado do edifício. Infelizmente, Andie não dispunha de nenhuma das suas chaves. Ela e os seus pais tinham chegado à igreja de limusina.

			Como conseguiria sair dali? Em que é que estava a pensar?

			Em poucos minutos, descobririam que tinha desaparecido. Procurá-la-iam e encontrá-la-iam e o seu pai ficaria realmente furioso. «Outra estúpida jogada de Andie!», diria.

			Olhou à sua volta, procurando uma solução. As luzes dos carros daquele sábado à tarde subiam e desciam por toda a avenida repleta de turistas. Enquanto contemplava o panorama, um enorme camião azul aproximou-se do sítio onde estavam uns carros estacionados. Um homem, vestido com calças de ganga e t-shirt branca, saiu da cabina, com um cão preto atrás. O homem deu um passeio pelo jardim, enquanto o cão se aproximava de uma árvore para fazer as suas necessidades.

			Andie seguiu-o com os olhos. Atrás do enorme camião, ao longe, viu um táxi aproximar-se na sua direcção. Era como um presente caído dos céus. Correu, atravessando o jardim em direcção à estrada. O véu ondeava atrás dela e o seu vestido agitava-se selvaticamente. Não percebeu o olhar confuso do camionista.

			O cão ladrou e começou a segui-la. Escutou o homem chamá-lo.

			O táxi aproximava-se. Andie deslizou por entre dois carros estacionados até chegar à rua.

			– Táxi! – gritou, estendendo o braço desesperadamente para que parasse.

			Não fazia ideia de para onde ir. Também não lhe importava. A única coisa que desejava era afastar-se o mais depressa possível de Phillip Masterson e de William Conroy.

			O táxi passou junto dela, sem parar. Andie permaneceu imóvel e as lágrimas de desespero obstruíram-lhe a visão.

			Um carro desportivo preto, baixo e a grande velocidade, apareceu repentinamente diante dela. Andie ficou paralisada, congelada, em estado de choque, enquanto o veículo se aproximava dela.

			Só conseguiu gritar.

			 

			 

			Troy Armstrong observou a mulher a tremer, enquanto o carro seguia o seu caminho a demasiada velocidade para se dar conta da situação. A adrenalina aumentou até limites insuspeitáveis. Correu para ela e agarrou-a pela estreita cintura, salvando-a do perigo. Ela sentiu-se leve, como uma flor. Troy puxou-a para trás e ambos caíram sobre o duro pavimento, entre os dois veículos estacionados. A mulher caiu em cima dele. O carro preto passou a poucos centímetros deles, a grande velocidade. 

			O seu cão, Dog, uma mistura de Labrador, ladrava de forma excitada. Troy permaneceu imóvel uns instantes, preso do impacto e sentindo-se um pouco atordoado.

			Normalmente não conduzia os seus próprios camiões. Simplesmente coordenava as operações da frota «Camiões Independentes Armstrong», um negócio que tinha montado com o seu irmão há apenas um ano atrás. Mas um dos seus condutores tivera que se ausentar por questões familiares e a mulher do seu irmão estava prestes a dar à luz o seu primeiro filho. Troy não tivera outro remédio senão fazer ele mesmo a viagem. Aquele era precisamente o primeiro dia do que seria um longo trajecto de dez dias. Primeiro Los Angeles, depois desceria até San Diego e de regresso à Costa Leste. Apenas iniciada a viagem, Dog começou a arranhar a porta do camião, uma prova inequívoca da sua necessidade natural. Depois, a mulher vestida de noiva, aparecera não se sabe vinda de onde, correndo desconsoladamente em direcção à estrada.

			A jovem mulher afastou-se dele, movendo-se para o lado, ignorando o vestido que levava posto. Estava linda. Os seus olhos brilhantes, escuros e preocupados, encontraram-se com os do homem.

			– Estás bem? – perguntou ela.

			A sua voz era suave, musical, melodiosa. Como a de um anjo. Mas os sentimentos que transmitia não eram precisamente angelicais, pelo contrário.

			Troy pestanejou e engoliu novamente a saliva. Observou-a durante uns minutos estupefactos. Os seus caracóis escapavam-se do diadema, emoldurando um rosto oval com uma boca de rosa e um pequeno nariz adornado com finas sardas. Uns brincos de diamantes decoravam os seus lóbulos e o seu suave colo repousava harmoniosamente sobre um corpete de renda em seda. Com semelhante aspecto, não podia ter sido abandonada.

			– Salvaste-me a vida! – afirmou a mulher, abraçando-o.

			A mulher cheirava a caramelo, a um misto de mirtilo e creme. Naquele momento, Troy só conseguia pensar em provar aqueles lábios.

			– Aleijaste-te? – perguntou ela, novamente.

			– Não, estou bem, só estou um pouco atordoado. Mais nada.

			Troy tentou levantar-se. Parecia que todo o seu corpo funcionava com regularidade, excepto o seu bom senso. Não se lembrava de ter batido com a cabeça, mas devia tê-lo feito, porque não entendia aqueles pensamentos tão irracionais.

			Acima de tudo estava o seu negócio e não a sua vida pessoal. Não precisava de distracções desnecessárias. E a mulher que tinha diante era, sem dúvida, uma distracção.

			Mais do que isso, com aqueles enormes olhos, podia destruir o coração de qualquer um. E Troy já tinha passado por essa experiência recentemente.

			– E tu como é que estás? Ias sendo atropelada por aquele carro. Porque é que não te afastaste da estrada? – inquiriu mais bruscamente do que pretendia. 

			Dog continuava a rodeá-los, ladrando.

			Andie olhou fixamente o homem. Parecia que a ia repreender, como o seu pai.

			– Queria que me atropelasse – disse sarcasticamente.

			Levantou-se rapidamente. E o homem imitou-a, apoiando uma mão nas suas costas.

			– Desculpa então por ter tentado evitá-lo – repôs ele.

			Andie sentiu-se imediatamente culpada por lhe ter respondido daquela maneira. Aquele homem acabara de lhe salvar a vida.

			– Sinto muito, não merecias uma resposta destas – desculpou-se rapidamente. – Obrigada por me ajudares. Suponho que fiquei gelada ao ver o caro vir na minha direcção. Tens a certeza de que não te aleijaste?

			O homem era de estatura normal e corpulento. Andie não tinha que levantar muito os olhos para encontrar os dele. Estudou-o rapidamente. A t-shirt branca colava-se a um peito largo, que acabava numa cintura estreita. As suas pernas magras estavam cobertas por umas calças de ganga. Mas o que a tinha cativado realmente, até ao ponto de não poder desviar a vista, tinham sido os seus olhos. Claros, cor de avelã, combinavam com o seu cabelo castanho-claro. Sentiu um formigueiro no estômago, um misto de confusão e vulnerabilidade. 

			– Estou apenas um pouco dorido. E tu? Tu é que andas por aí a correr com um vestido de noiva. Meteste-te nalguma embrulhada? – perguntou Troy.

			– Não.

			Repentinamente, teve consciência de que o acidente lhe tinha bloqueado temporariamente a mente. Phillip, a sua mãe, o casamento… Olhou em direcção à igreja.

			– Então, costumas correr pela rua vestida de noiva?

			– Como?

			Andie humedeceu os lábios, tentando concentrar-se no que o homem lhe dizia e, ao mesmo tempo, procurando uma maneira de fugir dali. Continuava a ter o mesmo problema de há cinco minutos atrás, só que agora tinha perdido um tempo precioso. Um movimento diante da igreja chamou a sua atenção. Era o seu pai e Phillip!

			– Oh, não! – exclamou, desesperada e escondeu-se entre os carros estacionados.

			Um pouco mais adiante encontrava-se o camião. Numa questão de segundos, decidida, correu para ele e introduziu-se na cabina, erguendo a longa cauda do vestido. Agachada, passou do banco do condutor para o do lado, afastando um jornal cuidadosamente dobrado e um pisa-papéis que caíram no chão do veículo. Em seguida, acocorou-se a um canto, junto à janela.

			O camionista seguiu-a. O cão saltou para o camião e colocou-se entre os dois bancos. O homem fechou bruscamente a porta da cabina.

			– Podes dizer-me o que é que se passa? – perguntou, ao mesmo tempo que pegava no pisa-papéis, deixando o jornal no chão.

			Andie encolhia-se cada vez mais no banco e observava, com cautela, o seu pai e Phillip. Os convidados começaram a sair da igreja e a dispersar-se pela zona. A busca tinha começado!

			Olhou para o cão, que rosnava. Num segundo, tinha que decidir quem é que a aterrorizava mais, se o cão ou Phillip e o seu pai.

			– Conduz – suplicou com voz suave e desesperada.

			– O quê?

			– Por favor, vamos sair daqui.

			– Não, enquanto não me disseres o que se está a passar. Estás a fugir de alguém?

			Troy olhou-a. O seu rosto estava pálido e os seus enormes olhos não se afastaram da igreja, onde prosseguia o movimento de pessoas.

			– Sim – respondeu.

			Não era difícil deduzir que toda aquela gente a procurava e que fugia do seu próprio casamento. Não havia dúvida de que destroçara o coração a um pobre coitado. Troy sentiu uma pontada de dor.

			– Quem e porquê? – perguntou bruscamente.

			– Vais continuar a fazer-me perguntas ou vais conduzir?

			Troy franziu o sobrolho e o cão voltou a rosnar.

			– Desculpa, fui mal-educada – tentou rectificar. – Estou desesperada. Por favor, tenho que sair daqui imediatamente, antes que me descubram – suplicou com voz quebrada.

			A sua prece chegou directamente ao coração de Troy, embora se sentisse contrariado, o que o enfurecia. Ela acabara de deixar um homem plantado e não queria sentir pena; não a queria ajudar. Mas, por outro lado, acabara de lhe salvar a vida, o que o fazia sentir-se responsável, quer gostasse quer não.

			Estava irritado com a sua própria situação. Olhou pelo espelho retrovisor e meteu-se à estrada. O gigante veículo andava como um bólide pela estrada, acima do limite de velocidade permitido.

			Nenhum deles falou durante uns minutos. Ela virou-se até perder de vista a igreja. Depois endireitou-se e tentou ajeitar o vestido.

			Ele não entendia nada de moda, mas podia apostar que se tratava de um fato único. Algo realmente caro.

			– Como é que te chamas? – inquiriu.

			Seria um bom começo saber pelo menos o seu nome.

			Andie olhou o homem sentado ao lado dela.

			– Como é que te chamas tu? – disse, respondendo com outra pergunta. 

			Troy não podia acreditar que tivesse a desfaçatez de lhe fazer frente, depois do que estava a fazer por ela. Advertiu que as suas mãos tremiam. Teria medo dele? Isso preocupava-o. Não lhe ia fazer nenhum mal. Só se queria desfazer dela o quanto antes.

			– Troy Armstrong, e tu? – perguntou, enquanto detinha o camião num semáforo vermelho.

			Andie humedeceu os lábios, enquanto ponderava se seria boa ideia fornecer essa informação àquele homem. Sentiu que os seus olhos duros, embora não fossem cruéis, cor de avelã, a observavam. Era um perfeito estranho para ela, mas não a magoaria, pelo menos, não fisicamente.

			Estava farta de ser magoada. Estava cansada que ninguém gostasse dela pelo que era. De agora em diante manteria as distâncias. Se não procurasse amor e não o pedisse, não a magoaria não o receber.

			Mas naquele momento havia algo de que precisava ainda mais, que a tirassem dali. E, em troca, a única coisa que aquele homem perguntava era o seu nome.

			– Andie, chamo-me Andie.

			Ele continuou a observá-la.

			– De Andrea – explicou ela.

			Troy perguntou-se se o seu camião tinha encolhido, durante o tempo que tinha estado fora. Parecia que os olhos grandes e assustados da mulher o enchiam todo. Realmente, teve que fazer um esforço para se controlar. Levá-la-ia para onde quisesse, apenas isso. Assim tinha que ser.

			Não fazia nenhum sentido, mas uma parte de si sentia-se fortemente atraída por ela e isso não podia acabar bem. Fossem quais fossem os seus problemas, não se envolveria. Tinha um negócio para levar para a frente.

			– Andie quê?

			– Apenas Andie.

			Estava farta que as pessoas ficassem impressionadas quando descobriam quem era o seu pai.

			O semáforo ficou verde e Troy voltou a concentrar-se na estrada.

			– Bom, Andie, onde é que queres que te leve?

			Andie reconsiderou a situação. Para onde é que podia ir? Precisava de arranjar um sítio onde não estivesse ao alcance da sua família. Não os queria ver. Nem Phillip, nem ninguém. Precisava de pensar, de se afastar de todos. Precisava de tempo para decidir o que fazer da sua vida. Olhou Troy. Uma ideia surgiu-lhe na mente e começou a tomar forma. Era uma loucura, uma perfeita loucura. Não precisava de permanecer mais tempo com Troy Armstrong e estava convencida de que ele também não o desejava. Mas, apesar disso, sabia de um sítio onde não poderia ser encontrada.

			– Para onde vais? – inquiriu ela.

			– Para a Califórnia.

			Respirou um pouco de ar, antes de prosseguir.

			– Quero ir contigo.
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